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Estrutura da apresentação 

 

 

1. A inovação tecnológica como motor do crescimento 

econômico: o ponto de vista neoschumpeteriano; 

2. Mudança estrutural e desindustrialização na economia 

brasileira; 

3. Indicadores de esforço inovativo da economia 

brasileira; 

4. Conclusões. 

 

 



O papel das inovações tecnológicas no crescimento 

econômico: a visão neoschumpeteriana 

• A força motriz geradora do aumento da produtividade é a 
aprendizagem tecnológica, a inovação e a difusão 
tecnológica pelo conjunto do sistema econômico;  

• As grandes diferenças na economia internacional em 
termos de renda per capita estariam associadas a 
diferenças de produtividade que, em boa medida, podem 
explicar-se pelas assimetrias nas capacidades 
tecnológicas dos países; 

• Os gastos em P&D representam a principal medida de 
aferição dos esforços inovativos das firmas: os 
investimentos realizados em P&D representam um 
esforço inovativo no sentido de geração de novos 
produtos e processos para o mercado. 

 



Padrões setoriais de inovação e a 

questão da aprendizagem tecnológica 
• Um dos principais condicionantes do processo de 

inovação e difusão tecnológica é o setor de atividade em 
que a empresa atua: as condições de oportunidade 
tecnológica e apropriabilidade variam entre setores; 

• Ambientes que apresentam inovações são caracterizados 
por um estado permanente de desequilíbrio, uma vez que 
o processo de inovação empreendido pela firma de 
introduzir modificações de produto e/ou processo pode 
gerar diferentes reações no mercado; 

• Os diversos setores da economia diferem em termos de: 
i) oportunidade tecnológica; ii) apropriabilidade 
tecnológica; iii) cumulatividade do conhecimento 
tecnológico; e iv) natureza do conhecimento. 



• Malerba e Orsenigo (1990, 2000) propõem um conceito de 
regime tecnológico como a descrição do ambiente no qual as 
firmas competem;  

• A caracterização dos padrões setoriais de inovação elaborada 
por Malerba e Orsenigo (1996) é consistente com a definição 
de regimes tecnológicos em termos de oportunidade, 
apropriabilidade e cumulatividade embutido no processo de 
inovação. De acordo com aqueles autores, os diferentes 
padrões de inovação nas áreas de grandes oportunidades 
tecnológicas são explicados pelas diferenças nas condições de 
apropriabilidade e cumulatividade da inovação;  

• A natureza do processo de aprendizado tecnológico depende 
da combinação dos quatro elementos citados anteriormente, 
que caracterizam o regime tecnológico. 

 



Houve mudança estrutural na 

economia brasileira entre 1996 e 

2008? 



Gráfico 1 – Razão entre o deflator 

setorial e o deflator do PIB (1970-2009) 



Tabela 1 – Composição das ocupações 

– SCN antigo (1996-2008) (Em %) 



 

Tabela 2 – Composição do valor adicionado na 

indústria de transformação - (2000-2009) (Em 

%) 

 



 

O que revelam os dados sobre o 

esforço inovativo dos setores da 

economia brasileira?  



Tabela 3 - Participação dos gastos em P&D como 

proporção do PIB, por região e países 

selecionados – 2002 a 2009 (Em %) 



 

Tabela 4 – Taxas de inovação e incidência sobre a Receita Líquida 

de Vendas dos dispêndios realizados em atividades internas de 

P&D segundo as atividades selecionadas da indústria e de 

serviços – 2006 – 2008 



Conclusões 

• Nas modernas economias capitalistas, a mudança 

estrutural deve ser vista como processos de destruição 

criadora: o crescimento econômico aparece através da 

criação de novos setores; 

• Contudo, a economia brasileira apresentou certa rigidez 

em sua estrutura produtiva, significando, desse modo, a 

baixa capacidade inovativa das firmas locais 

(estrangeiras ou nacionais); 

• Os regimes tecnológicos prevalecentes nos setores 

líderes em taxa de inovação geram padrões setoriais de 

inovação com baixa capacidade de dinamizar o restante 

da economia brasileira.  


